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A G u e r r a d o Pa ragua i c o n s t i t u i u m m a r c o n a h i s tó r i a d o Brasi l . Fo i 

o p r i m e i r o a c o n t e c i m e n t o h i s t ó r i c o em q u e todas a s r eg iões do País 

es t iveram rep re sen tadas e m u m a causa c o m u m . N ã o cons t i t u i e x a g e r o 

a f i rmar q u e o conf l i to c o n t r i b u i u para a c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e n a ­

c iona l , pa ra o sen t i r - se b r a s i l e i r o . T a m b é m n ã o é e x a g e r o a f i rmar q u e o 

conf l i to se rv iu c o m o ca ta l i sador das c o n t r a d i ç õ e s i n t e r n a s d o E s t a d o 

M o n á r q u i c o . 

Para v e n c e r a G u e r r a , o I m p é r i o o r g a n i z o u um E x é r c i t o n u m e r o s o , 

q u e d e s e n v o l v e u e sp í r i t o d e c o r p o n o s c a m p o s d e ba ta lha , e q u e , a o 

r e t o r n a r v i t o r i o s o ao Brasi l , d i s s o c i o u - s e da C o r o a e i d e n t i f i c o u - s e 

c o m a N a ç ã o , t o r n a n d o - s e i n s t r u m e n t o d o g o l p e d e E s t a d o q u e p r o ­

c l a m o u a R e p ú b l i c a . C o m o c o n s e q ü ê n c i a d o s gastos n o P a r a g u a i , a s 

f inanças púb l i cas brasi leiras t o r n a r a m - s e defici tár ias e , e m 1 8 8 8 , q u a n ­

do a P r i n c e s a Izabel a b o l i u a escravidão , n ã o p ô d e a t e n d e r os r e c l a m o s 

dos p r o p r i e t á r i o s d e escravos para s e r e m i n d e n i z a d o s p e l o q u e c o n s i ­

d e r a v a m ser a d e s a p r o p r i a ç ã o , p e l o P o d e r P ú b l i c o , de sua p r o p r i e d a d e 

pr ivada . Dessa f o r m a , o E s t a d o M o n á r q u i c o p e r d e u sua base po l í t i ca de 

apo io , fac i l i t ando a P r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a . 

Essas r epe rcussões do conf l i to , a l é m da p r ó p r i a pe rda de s o l d a d o s 

brasi leiros — u n s 50 m i l m o r t o s em u m a p o p u l a ç ã o de 9,5 m i l h õ e s —, 

l eva ram a G u e r r a do Paragua i a fazer p a r t e do i m a g i n á r i o n a c i o n a l . 

Ela está p r e s e n t e em n o m e s de ruas , p raças , datas cívicas, e c o n t r i b u i u 

para a esco lha dos p a t r o n o s do E x é r c i t o e da M a r i n h a . Apesa r de t a m a ­

n h a i m p o r t â n c i a , s o m e n t e n o s ú l t i m o s a n o s o m u n d o a c a d ê m i c o t e m 
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p r o d u z i d o , sobre ela, e s t u d o s h i s t ó r i c o s mais ob je t ivos e esc larecedores . 

O m a r c o dessa nova fase da h is tor iograf ia sob re o assunto foi O 

Expansionismo Brasileiro de L u i z A l b e r t o M o n i z B a n d e i r a [ R i o de J a ­

n e i r o : P h i l o b i b l i o n , 1 9 8 5 ] s e g u i d o , c r o n o l o g i c a m e n t e , p o r R i c a r d o 

Salles, c o m Guerra do Paraguai: escravidão e cidadania na formação do Exér­

cito [ R i o de J a n e i r o : Paz e Ter ra , 1 9 9 0 ] ; F ranc i sco D o r a t i o t o , c o m A 

Guerra do Paraguai; Segunda visão [São P a u l o : Brasi l iense, 1 9 9 1 ] , O Con­

flito com o Paraguai; a grande guerra do Brasil [São P a u l o : Ática, 1996] e 

Maldita Guerra; nova história da Guerra do Paraguai [São P a u l o : C o m p a ­

n h i a das Let ras , 2 0 0 2 ] ; W i l m a Pores C o s t a , c o m A espada de Dâmocles; o 

Exército, a Guerra do Paraguai e a Crise do Império [São P a u l o : H u c i t e c / 

U n i c a m p , 1 9 9 6 ] ; Al f redo M e n e z e s Al f redo d a M o t a M e n e z e s , c o m 

Guerra do Paraguai; como construímos o conflito [São P a u l o : C o n t e x t o ; 

C u i a b á : E d U F M T , 1 9 9 8 ] ; M a r c o A n t ô n i o C u n h a , A Chama da Nacio­

nalidade; ecos da Guerra do Paraguai [ R i o de J a n e i r o : B i b l i o t e c a do E x é r ­

c i to : 2 0 0 0 ] e A n d r é Tora l , Adeus chamigo brasileiro [São Pau lo : C o m ­

p a n h i a das Let ras , 1999] e Imagens em desordem [São P a u l o : H u m a n i t a s , 

2 0 0 2 ] . São t r aba lhos q u e , à e x c e ç ã o de C u n h a e de Tora l , s e p r e o c u p a m 

c o m a o r i g e m do conf l i to , suas r epe rcussões e , no caso do a u t o r desta 

r e s e n h a , t a m b é m c o m sua e v o l u ç ã o po l í t i co -mi l i t a r . Fa l t am, p o r é m , 

e s tudos p o n t u a i s sobre d i f e r en t e s aspec tos r e l a c i o n a d o s à G u e r r a do 

Pa ragua i . 

E is , p o r é m , q u e o p o r t u n a m e n t e é p u b l i c a d a , sob o t í t u lo de Solda­

dos e Negociantes na Guerra do Paraguai, a D i s se r t ação de M e s t r a d o d e ­

fend ida p o r Diva l t e Garc i a F i g u e i r a n o D e p a r t a m e n t o d e H i s t ó r i a d a 

U n i v e r s i d a d e d e São P a u l o . O i m p o r t a n t e t e m a d o f o r n e c i m e n t o d e 

s u p r i m e n t o s , p o r p a r t e d e c o m e r c i a n t e s , a o E x é r c i t o bras i le i ro e m o p e ­

rações c o n t r a o Paragua i , n ã o t i n h a , até esse l ivro, s ido d e v i d a m e n t e 

e x p l o r a d o . Sabia-se , p o r re fe rênc ias e m l ivros d e m e m ó r i a s , d a i m p o r ­

tância desses f o r n e c i m e n t o s , p a g o s a p e s o de o u r o p e l o T e s o u r o b ras i ­

leiro. 

Soldados e Negociantes na Guerra do Paraguai está e s t r u t u r a d o em seis 

c ap í t u lo s , escr i tos de f o r m a clara e precisa. O A u t o r fez b o a pesquisa 

b ib l iográf ica e o l ivro se assenta p r i n c i p a l m e n t e sob re fon tes p r i m á r i a s , 

q u e r impressas , q u e r e m d o c u m e n t o s depos i t ados e m a rqu ivos n o R i o 

G r a n d e d o Sul , n o R i o d e J a n e i r o e e m São Pau lo . N e s t e s e n c o n t r a m -

se, c e r t a m e n t e , as i n f o r m a ç õ e s mais re levantes s o b r e o t e m a , e m b o r a 

d a d o s ad i c iona i s talvez p u d e s s e m t e r s ido t a m b é m e n c o n t r a d o s e m a r ­

qu ivos g o i a n o s , m i n e i r o s e m a t o - g r o s s e n s e s . 

N o s t rês p r i m e i r o s c a p í t u l o s h á u m a c o m p e t e n t e d e s c r i ç ã o d o q u a -
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d r o e c o n ô m i c o bras i le i ro à é p o c a da G u e r r a ; das r epe rcus sões do c o n ­

flito q u a n t o a seu c u s t o f inance i ro e , a inda , da e v o l u ç ã o indus t r i a l após 

1 8 6 4 . O q u a r t o c a p í t u l o trata da e s p i n h o s a q u e s t ã o das c o m p r a s , p a g a ­

m e n t o s e fiscalização dos s u p r i m e n t o s d e s t i n a d o s às t ropas brasi leiras . 

F o r a m m u i t a s a s acusações d e desv io d e d i n h e i r o p ú b l i c o , d e p r e ç o s 

s u p e r e s t i m a d o s e da ação de c o m e r c i a n t e s i n e s c r u p u l o s o s . O p r ó p r i o 

m i n i s t r o d a G u e r r a , Â n g e l o M u n i z d a Silva F e r r a z a f i r m o u , n a C â m a r a 

dos D e p u t a d o s , e m j u l h o d e 1 8 6 6 , q u e h o u v e u m " c o n l u i o e n t r e o s 

i m p o r t a d o r e s , a f im de fazer subi r a m a t é r i a p r i m a [para f a r d a m e n t o ] a 

al tos p r e ç o s ; a lguns hav ia q u e a n d a v a m v a r r e n d o t o d o s os a r m a z é n s e 

todas as p e q u e n a s lojas de c e r t o s a r t igos para i m p o r e m o p r e ç o " (p. 63 ) . 

J o a q u i m N a b u c o , em Um estadista no Império, ao t ra tar do a s sun to q u a n ­

d o d a invasão pa ragua ia d o R i o G r a n d e d o Sul , a f i r m o u q u e " a g u e r r a 

era u m a c o r n u c ó p i a i ne spe rada q u e se d e r r a m a v a sob re a p r o v í n c i a " 

g a ú c h a , c o m o s p a r t i d o s a c u s a n d o - s e m u t u a m e n t e d e "falta d e m o ­

r a l i d a d e " n o p a g a m e n t o , c o m d i n h e i r o p ú b l i c o , dos f o r n e c e d o r e s d e 

s u p r i m e n t o s (v. I , p. 5 3 3 - 5 3 4 ) . 

A g u e r r a c o n t r a o n u m e r o s o E x é r c i t o p a r a g u a i o , t ravada l o n g e do 

Brasil d u r a n t e c i n c o a n o s , ex ig iu a m o b i l i z a ç ã o , p e l o I m p é r i o , de g r a n ­

de q u a n t i d a d e de h o m e n s e da o b t e n ç ã o de v íve res e s u p r i m e n t o s 

mi l i tares . A falta de i ndús t r i a s brasileiras q u e a t e n d e s s e m à d e m a n d a 

desses s u p r i m e n t o s , l e v o u o G o v e r n o I m p e r i a l a c o m p r á - l o s no e x t e ­

r i o r e , a inda , a f abr icá - los em m a n u f a t u r a s estatais, p e r t e n c e n t e s aos 

m i n i s t é r i o s mi l i tares . D iva l t e Garc ia F igue i r a relata o p a p e l , no f o r n e ­

c i m e n t o desses s u p r i m e n t o s , d o A r s e n a l d e G u e r r a d o E x é r c i t o — q u e , 

em 1 8 6 1 , e m p r e g a v a 5 0 5 o p e r á r i o s , p a r t e deles escravos —, da Fáb r i ca 

d e P ó l v o r a d a Es t re la e d o Ar sena l d a M a r i n h a , m a i o r d o q u e seu 

c o n g ê n e r e da força t e r res t re , q u e p r o d u z i u 15 nav ios e n t r e 1 8 6 3 e 

1 8 6 8 . Fo i des te a rsenal q u e sa í ram o s c i n c o m o n i t o r e s q u e , p o r seu 

p e q u e n o ca lado e m o b i l i d a d e , t i v e r a m g r a n d e i m p o r t â n c i a nas ações 

do r io Paragua i e , em fevereiro de 1 8 6 8 , na u l t r apas sagem da f o r t a ­

leza d e H u m a i t á . 

N o s dois ú l t i m o s cap í tu los do l ivro , " T r a n s p o r t e e c o m u n i c a ç ã o " e 

" O s c o n t r a t o s c o m o s f o r n e c e d o r e s d e v íve r e s " , e n c o n t r a - s e a m a i o r 

p a r t e das i n f o r m a ç õ e s inéd i tas pesqu isadas p e l o A u t o r . T e m - s e , a q u i , o 

re la to das d i f iculdades de t r a n s p o r t a r s u p r i m e n t o s p a r a a P rov ínc i a do 

M a t o Grosso , i nvad ida l o g o no i n í c i o da G u e r r a ; para o R i o da Pra ta e , 

m e s m o , para o sul do Brasil . Para c h e g a r e m àque la P rov ínc i a , d i s tan te e 

isolada d o res to d o País, o s s u p r i m e n t o s e r a m levados e m ca r roças o u 

t ropas d e mulas p o r 2 , 4 mi l q u i l ô m e t r o s d e c a m i n h o s p o u c o c o n h e c i -
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dos , sob a m e a ç a de sa l teadores e p e r c o r r e n d o se r tões o n d e faltavam 

recu r sos para a a l i m e n t a ç ã o d o s an ima i s e das pessoas . A j o r n a d a , de São 

Pau lo a M a t o Grosso d e m o r a v a seis meses ou mais , h a v e n d o casos em 

q u e a remessa c h e g o u um a n o d e p o i s de env iada . O t r a n s p o r t e para o 

t ea t ro de o p e r a ç õ e s no R i o da Pra ta era mais fácil, po is p ô d e ser fei to 

p o r nav ios . M a s , a inda assim, h o u v e excesso de despesas , o q u e t a m b é m 

o c o r r e u na u t i l i zação da via te r res t re . P o r t a n t o , c o n c l u i D iva l t e Garc ia 

F igue i r a , o s d i ferentes m e i o s de t r a n s p o r t e , e n f r e n t a n d o longas d i s t ân ­

cias e d i f icu ldades de t o d o t i p o , " e r a m um s a n g r a d o u r o p o r o n d e s e 

esva iam o s recursos d o T e s o u r o " ( p . 121) . 

O a b a s t e c i m e n t o de v íve res para o E x é r c i t o bras i le i ro no Paragua i 

era c o m p l e x o e o G o v e r n o I m p e r i a l desistiu da a l te rna t iva de a t e n d ê -

lo p o r m e i o de um c o m i s s a r i a d o do E x é r c i t o . A o p ç ã o q u e parecia a 

mais ágil e prá t ica para esse f o r n e c i m e n t o foi a c o n t r a t a ç ã o de c o m e r ­

ciantes , e m b o r a , em alguns m o m e n t o s , t enha - se r e c o r r i d o a outras fontes . 

Esc la rece o A u t o r q u e a c o n t r a t a ç ã o de f o r n e c e d o r e s par t icu la res s e ­

guia u m a lei de 1829 , q u e r e g u l a m e n t a v a o p roces so de l ic i tação, de f i ­

nia qua i s v íveres d e v e r i a m ser a d q u i r i d o s ( far inha , c a r n e fresca, a r roz , 

t o u c i n h o , sal e l enha) e , c o n f o r m e o u t r o a to legal , de 1 8 2 8 , em q u e se 

es t ipulava as q u a n t i d a d e s . 

N o i n í c i o d a G u e r r a , c o n t r a t o s d e f o r n e c i m e n t o dos dois C o r p o s 

d e E x é r c i t o f o r a m c e l e b r a d o s e m ca rá te r quase e m e r g e n c i a l e p o r d i f e ­

r en t e s a u t o r i d a d e s , g e r a n d o d i sc repânc ias d e p r e ç o s . F o r a m f o r n e c e ­

d o r e s c o m e r c i a n t e s bras i le i ros q u e , a pa r t i r de m e a d o s de 1 8 6 6 , f o r a m 

s u b s t i t u í d o s , n o P r i m e i r o C o r p o , pe los a r g e n t i n o s A m b r o s i o P l ác ido 

Lezica e Anacars i s Lanús . C o m essa t roca , af i rma Diva l t e Garc ia F i g u e i ­

ra, m e l h o r o u a qua l i dade da c o m i d a f o r n e c i d a à t r opa brasi leira e f o r a m 

o b t i d o s p r e ç o s m e n o r e s . O S e g u n d o C o r p o , p o r é m , c o n t i n u o u a ser 

a t e n d i d o p o r Jo sé Lu iz C a r d o s o d e Salles, a p r e ç o s m a i o r e s d o q u e 

aque le s p r a t i c a d o s p o r Lez ica e L a n ú s , fato q u e c a u s o u i n d i g n a ç ã o do 

S e n a d o r P o m p e u e d e m u i t a g e n t e n o R i o d e J a n e i r o . N o in í c io d e 

1 8 6 7 , Salles foi subs t i t u ído p o r A n t ô n i o G o m e s Pere i ra e , este, mais 

ta rde , p o r Lez ica e L a n ú s , q u e p e r m a n e c e r a m c o m o f o r n e c e d o r e s d o 

E x é r c i t o brasi le i ro , no t e a t r o de o p e r a ç õ e s , a té o final da G u e r r a . 

C o n c l u í d o o conf l i to , o G o v e r n o I m p e r i a l aval iou o s is tema de fo r ­

n e c i m e n t o de víveres e vár ios chefes mili tares, q u e es t iveram no Paraguai , 

c r i t i c a r a m o s is tema de c o n t r a t a r p a r t i c u l a r e s . O V i s c o n d e de Pelo tas , 

p o r e x e m p l o , a f i rmou q u e u m c o m i s s a r i a d o d o E x é r c i t o , c o m p o s t o d e 

h o m e n s b e m pagos , " t r a r á a o E s t a d o , e m caso d e g u e r r a , u m a e c o n o ­

m i a d e 4 0 p o r c e n t o sob re a s i m p o r t â n c i a s q u e s e r i a m gastas s e m e l e " . 
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Â n g e l o M u n i z da Silva Fe r r az , m i n i s t r o da G u e r r a n o s a n o s de 1 8 6 5 e 

1 8 6 6 , d e f e n d e u a c o n t r a t a ç ã o de f o r n e c e d o r e s pa r t i cu la res , a r g u m e n ­

t a n d o q u e nos d e p ó s i t o s oficiais de m a n t i m e n t o s "é fácil o e x t r a v i o , 

p r i n c i p a l m e n t e e n t r e n ó s , o n d e se d iz q u e os b e n s da n a ç ã o a n i n g u é m 

p e r t e n c e m , são dos primi capientis" (p. 1 5 4 , 1 5 6 ) . 

O fa to é q u e a G u e r r a do Paragua i c u s t o u ao T e s o u r o I m p e r i a l a 

e n o r m e s o m a d e 6 1 3 m i l c o n t o s d e réis (cerca d e 6 0 m i l h õ e s d e l ibras , 

aos p r e ç o s da é p o c a ) , v a l o r e q u i v a l e n t e a v i n t e ferrovias S a n t o s - J u n d i a í , 

o b r a d e difícil e cus tosa e n g e n h a r i a i n a u g u r a d a e m 1 8 6 7 . E r a m r e c u r ­

sos desviados do se to r cafee i ro ,os quais , cons ta ta Diva l t e Garc ia F igue i ra , 

n ã o t r a n s f o r m a r a m o E s t a d o em f o m e n t a d o r da i ndus t r i a l i zação b ra s i ­

leira , m e d i a n t e e n c o m e n d a s à indús t r i a n a c i o n a l . A m a i o r p a r t e desse 

d i n h e i r o foi para o e x t e r i o r , na f o r m a de salários das t ropas , a f r e t a m e n -

to de navios , s u p r i m e n t o s bé l i cos e na c o m p r a de v íveres , em g r a n d e 

p a r t e de c o m e r c i a n t e s a r g e n t i n o s . Esc l a rece o A u t o r q u e m e s m o as 

fábricas m a n t i d a s p e l o s m i n i s t é r i o s mi l i ta res , r e c e p t o r a s d e g r a n d e s i n ­

v e s t i m e n t o s pa ra a t e n d e r à s d e m a n d a s d a G u e r r a , e m p r e g a v a m m a ­

t é r i a - p r i m a i m p o r t a d a ; t o d o o fe r ro v i n h a das s ide rú rg icas inglesas. 

E n q u a n t o o s p e d i d o s e r a m d i r i g i d o s a o e x t e r i o r , "as m a n u f a t u r a s p a r ­

t iculares m i n g u a v a m p o r falta d e p e d i d o s , c o m o o c o r r e u c o m o es ta ­

le i ro e f u n d i ç ã o da P o n t a de A r e i a " (p. 177) . N a s palavras B a r ã o de 

C o t e g i p e : " o c o n s u m o d a g u e r r a é t o d o e m p u r a p e r d a ; n a d a fica n o 

país, t u d o sai" (p. 176) . 

D iva l t e p e r g u n t a - s e p o r q u e a s coisas se passaram dessa f o r m a . C o n ­

clui q u e se t o r n o u p r e d o m i n a n t e na el i te po l í t i ca brasi leira a c o n v i c ç ã o 

de q u e , c o m o d i n h e i r o das e x p o r t a ç õ e s de café, p o d e r - s e - i a paga r a 

i m p o r t a ç ã o dos p r o d u t o s q u e o País n ã o p r o d u z i a . A c o n s e q ü ê n c i a 

dessa lóg ica foi ace i t a r a "d iv i são i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o " e "essa 

d e t e r m i n a ç ã o p o l í t i c o - i d e o l ó g i c a c o n t r i b u i u para q u e o i m p u l s o c r i a ­

do pela G u e r r a fosse d e s v i a d o para fo r a " (p. 177) . Esse foi , de fato, o 

p e n s a m e n t o da el i te da é p o c a . C o n t u d o , d e v e - s e c o n s i d e r a r q u e a p r i o ­

r i d a d e era v e n c e r a G u e r r a do Paragua i e , para t a n t o , necess i tava-se , 

c o m u r g ê n c i a , d e m a t e r i a l bé l ico . H a v e r i a c o n d i ç õ e s mi l i tares d e s e 

espera r esse f o r n e c i m e n t o p o r indús t r i a s brasileiras, q u e d e m o r a r i a m 

mais para p r o d u z i r do q u e se ele fosse i m p o r t a d o ? T a m b é m se c o l o c a a 

i n d a g a ç ã o sobre q u a l o u t r a a l te rna t iva restava a o G o v e r n o I m p e r i a l , 

q u e n ã o a de c o m p r a r v íveres na A r g e n t i n a , para s u p r i r suas t ropas 

e n t r i n c h e i r a d a s , d u r a n t e quase dois a n o s e em dur íss imas c o n d i ç õ e s , 

d i an t e d e H u m a i t á ? 

O c e r t o é q u e os gastos c o m a G u e r r a do Paragua i f o r a m p r e j u -
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diciais à e c o n o m i a brasi le ira . I n v e s t i m e n t o s d e i x a r a m de ser feitos na 

a m p l i a ç ã o da i n f r a - e s t ru tu r a , ex ig ida pela a g r o e x p o r t a ç ã o , e em ou t ra s 

pa r t e s da e c o n o m i a ; a t e n ç õ e s fo ram desviadas da busca de a l ternat iva 

ao u s o de m ã o - d e - o b r a escrava, c o n d e n a d o h i s t o r i c a m e n t e , e força de 

t r a b a l h o c o n s i d e r á v e l — ca lcu la - se q u e o Brasil e n v i o u para a gue r r a u n s 

1 3 8 mi l h o m e n s — foi es te r i l izada no Paragua i . 

O t r a b a l h o de D iva l t e Garc ia F igue i ra sup re u m a l a c u n a no c o n h e ­

c i m e n t o h i s t ó r i c o sob re a G u e r r a do Paragua i . É um e x e m p l o a ser 

s e g u i d o p o r o u t r o s p e s q u i s a d o r e s , d e m o d o a m e l h o r c o n h e c e r m o s a s 

c o n d i ç õ e s em q u e o conf l i t o foi t ravado . 
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